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    A casa dos espelhos


    Não tenho alegria maior do que ouvir que meus filhos estão andando na verdade.


    3João 4


    Carla estava diante do espelho do banheiro dando os últimos retoques na maquiagem antes de partir apressada para a quermesse da cidade, em companhia de suas amigas. Uma camada de brilho nos lábios mais uma ajeitada nos cabelos com a escova, e Carla estaria pronta para sair.


    Ao ouvir o som da buzina do carro das amigas parando na frente de casa, ela pegou a blusa de lã e gritou para a mãe na cozinha.


    — Tchau, mãe. Vou chegar por volta das 23 horas.


    — Tome cuidado! — a mãe gritou.


    Carla, Kátia, Clarice e Margarete andaram de barraca em barraca atendendo aos convites dos que tentavam atrair compradores para suas mercadorias. Viram garotos submetendo-se a situações constrangedoras na tentativa de acertar, com tiros de rifle, raposas de metal que corriam diante de um pano preto, arremessar bolas de basquete dentro de aros que pareciam estranhamente pequenos e dar pancadas com um martelo gigante para provar quem era o mais forte da turma. As garotas tentavam lançar flechas para estourar balões de gás, atirar círculos sobre garrafas e arremessar bolas em cestos de palha inclinados. Depois de comer algodão-doce cor-de-rosa, as garotas andaram a esmo para assistir a algumas exibições de menor importância.


    “Venham, venham todos!”, alguém gritou. “Entrem e vejam sua imagem como nunca antes. Esta é a casa dos espelhos. Com certeza vocês vão rir e se divertir. Entrem”.


    “Vamos, mocinha”, disse o homem de pele escura, cabelos pretos engordurados e sorriso largo, acenando para Carla. Assustada, ela quis dar meia-volta e correr.


    “Vamos entrar aqui”, Kátia disse. “Vai ser divertido.”


    Carla misturou-se à grande aglomeração e foi atraída pela primeira sala de espelhos. A imagem refletia silhuetas alongadas, e as garotas riram de suas figuras altas e magras. Na sala seguinte, riram mais ainda ao ver braços e pernas roliços, corpo atarracado e bochechas rechonchudas. Fizeram várias poses e tiveram uma ideia de como seriam se fossem anãs.


    Depois, as garotas dirigiram-se à terceira sala, mas Carla ficou para trás. Permaneceu em silêncio, olhando para a imagem diante dela como se estivesse hipnotizada. Palavras começaram a surgir à sua frente, às vezes mais nítidas, às vezes mais desbotadas, com estilos de letras variados. Inútil. Mal-amada. Feia. Idiota. Indesejada. Imperdoável. Suja. Infeliz. Fracassada. Indigna.


    Seria um truque? Os outros estariam vendo o que ela via? Como alguém sabia de tudo aquilo? Lágrimas começaram a descer-lhe pelo rosto enquanto as lembranças piscavam diante dela.


    “Venha, Carla!”, Margarete gritou do saguão. “Vamos nos divertir nos carrinhos bate-bate”.


    Carla respirou fundo, forçou um sorriso estático e enxugou os olhos. Ninguém notou a marca do rímel escorrendo em suas faces nem os olhos inchados. Como sempre... Ninguém sabia de nada.


    A CASA DOS ESPELHOS


    Eu estava na sexta série quando me aventurei a entrar pela primeira vez na casa dos espelhos, na quermesse de minha cidade natal. Assim como Carla, meu grupo de amigas risonhas passou de uma barraca a outra, deixando-se convencer de pagar um bom dinheiro para participar de pequenos jogos e ganhar prêmios tolos. Passamos horas entregando nosso dinheiro a criaturas suspeitas, na esperança de ganhar uma serpente feita de algodão com bolinhas roxas, um urso de brinquedo tamanho gigante com cores mescladas, um par de dados confeccionados em feltro para pendurar no espelho retrovisor do carro. Particularmente, gostei mais de “pescar” patinhos. Fui uma verdadeira vencedora.


    Vimos as luzes da cidadezinha do alto da roda-gigante, percorremos a escuridão da casa dos horrores em companhia de nosso garoto preferido e despencamos a toda velocidade na montanha-russa, de braços abertos. Mas, dentre todas as atrações da quermesse, a casa dos espelhos foi a que mais me chamou a atenção.


    Da mesma forma que Carla e suas amigas, andamos pelos corredores em forma de labirinto, rindo de nossas imagens distorcidas. Olhei para todas as minhas versões no espelho, tentando decidir de qual mais gostava. Mas, no fundo, em um lugar dentro de mim mesma que eu não imaginava existir, parte de mim estava, na verdade, em busca de outra imagem minha. Eu não gostava da versão que conhecia.


    Mas isso se devia ao fato de eu não ter ideia de quem realmente era.


    Hoje sei que muitas mulheres crescem com uma imagem distorcida de quem realmente são. Elas olham no espelho das realizações e veem as palavras a desejar. Olham no espelho dos valores e veem a palavra inútil. Olham no espelho do sucesso e veem a palavra fracasso. Olham no espelho da capacidade e veem as palavras inferior, insegura, incompetente.


    Moram na casa dos espelhos acreditando nas interpretações distorcidas acerca de quem são... e tudo isso é mentira.


    ESPELHOS QUEBRADOS


    Como isso acontece? De onde vêm essas mentiras? Por que é mais fácil acreditar nas mentiras sobre quem somos do que acreditar na verdade? Qual é a verdade? Analisaremos todas essas perguntas e muitas outras neste tempo em que passaremos juntas. Mas vou lhe contar uma coisa: tudo começou no Éden.


    Após o sexto dia da criação, ao olhar para tudo o que havia feito, Deus disse: “Ficou bom”. Houve, porém, um acontecimento terrível. O inimigo entrou furtivamente no mundo perfeito de Deus e enganou com mentiras o casal feito à imagem divina. E, embora o plano redentor de Deus tenha restaurado o que a serpente destruiu, o inimigo continua a contar-nos mentiras até hoje. Ele diz que somos inúteis, fracas e fracassadas, que não somos dignas, inteligentes ou competentes para ter sucesso na vida.


    E isso não é verdade.


    Quando criou o mundo e encheu os oceanos de criaturas marinhas e os céus de criaturas com asas, quando iluminou a noite com estrelas e colocou o sol para brilhar durante o dia e a lua para clarear a escuridão, Deus realizou sua obra por meio de palavras. “E disse Deus...”, e tudo passou a existir (Gn 1.3-26). Deus falou, e o que não existia passou a existir.


    Mediante a palavra do Senhor


    foram feitos os céus,


    e os corpos celestes, pelo sopro de sua boca.


    Salmos 33.6


    E o que mais nos fascina é que, quando criou o homem à sua imagem, Deus lhe deu o poder da linguagem. Ele não dotou macacos, zebras ou elefantes com a capacidade da fala. Deu palavras somente ao homem. Nossas palavras também têm potencial criativo. A Bíblia diz que “a língua tem poder sobre a vida e sobre a morte” (Pv 18.21). Nossas palavras tornam-se o espelho no qual as outras pessoas se veem. Exercem influência sobre nossos filhos, marido, amigos e também sobre o mundo. Mas algumas das palavras mais poderosas que falamos são aquelas que ninguém ouve... as palavras que falamos a nós mesmas.


    Por meio das palavras podemos transmitir vida ou morte a nós próprias. Pensamos cerca de 130 palavras por minuto, e nossa boca (a boca das mulheres) fala cerca de 25 mil palavras por dia. É um número muito grande. Dessas palavras, há uma quantidade considerável que dirigimos a nós mesmas ou pensamos a nosso respeito. A maioria dessa conversa íntima é inofensiva, como “O que vou fazer para o jantar?” ou “Onde deixei a escova de cabelo?” Algumas, no entanto, são muito destrutivas.


    Dizer, por exemplo, “Sou cretina”, “Sou idiota” ou “Nunca serei digna de conseguir alguma coisa” pode criar um padrão recorrente de pensamentos destrutivos que, com o tempo, paralisam a pessoa levando-a à inatividade. Repetidas com frequência, palavras negativas sobre nós ficam marcadas em nossa mente e, ao longo do tempo, passam a ser a nossa realidade. Se você repetir uma ideia falsa ou mentira por muitas vezes, começará a acreditar nela. Palavras como “Ninguém me ama”, “Não tenho nenhuma amiga” ou “Sou muito feia” passam a ser sua realidade... embora sejam uma realidade falsa. É possível que isso a aprisione na casa dos espelhos, deixando-a parada diante de um reflexo distorcido de quem realmente é.


    As mentiras destrutivas e negativas do inimigo são como uma boneca de piche. Quanto mais você brincar com ela, quanto mais a abraçar, mais difícil será desgrudar-se dela. Cada vez que falamos uma mentira sobre nós mesmas, mais presas ficamos a ela. “Porque, como imagina em sua alma, assim [o homem] é” (Pv 23.7, RA).


    O ESPELHO DE DEUS


    Quando olhamos no espelho de Deus, em sua maravilhosa carta de amor a nós, à qual damos o nome de Bíblia, descobrimos a verdade. Deus a ama de verdade (cf. Cl 3.12). Você tem uma nuvem inteira de testemunhas aplaudindo-a (cf. Hb 12.1). Você é a obra-prima de Deus... uma linda obra de arte (cf. Ef 2.10). Você é digna porque Cristo habita em você (cf. Jo 14.20). Você é uma filha amada e santa de Deus, uma filha escolhida por ele. Essa é a verdade. Vamos sair da casa dos espelhos e começar a nos ver como Deus nos vê.


    João escreveu em uma de suas cartas: “Não tenho alegria maior do que ouvir que meus filhos estão andando na verdade” (3Jo 4). Creio que a maior alegria de Deus é saber que seus filhos estão andando na verdade. Quando andamos na verdade, as mentiras tornam-se visíveis. Podemos reconhecer a mentira, rejeitá-la e substituí-la pela verdade. Então, e somente então, seremos tudo o que Deus planejou que fôssemos ou fizéssemos. Teremos a vida plena que ele planejou para nós antes de existirmos.


    Creio que Deus tem planos excelentes para todas nós — ele prometeu isto em sua Palavra.


    “Olho nenhum viu,


    ouvido nenhum ouviu,


    mente nenhuma imaginou


    o que Deus preparou


    para aqueles que o amam.”


    1Coríntios 2.9


    Muitas de nós, porém, não temos vida plena porque não sabemos quem somos. Acreditamos nas mentiras de que somos mal-amadas, indignas e não merecemos perdão. Há muito tempo estamos olhando nos espelhos distorcidos. Deus deseja que olhemos no único espelho verdadeiro, o qual nos dirá exatamente quem somos, o que temos e qual é nossa posição como filhas de Deus — esse espelho é a Palavra divina.


    É hora de começar a acreditar na verdade. É hora de ouvir Deus dizer: “Você é minha filha, e eu a amo; eu me agrado de você”.


    Você está pronta para sair da casa dos espelhos de uma vez por todas? Está pronta para começar a ver a si mesma como Deus a vê? Está pronta para começar a desfrutar a vida plena que Deus planejou para você desde o início dos tempos?


    Vamos dar as mãos e começar a jornada de andar juntas na verdade.
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    A batalha pela mente
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    Entenda a verdadeira identidade do inimigo


    “O ladrão vem apenas para roubar, matar e destruir; eu vim para que tenham vida, e a tenham plenamente.”


    João 10.10


    Mary Beth estava em pé diante do espelho do banheiro, escovando seus cabelos compridos até os ombros e olhando para o reflexo diante dela. Lembrou-se, como se fosse ontem, dos tempos em que era uma menina alegre e feliz saltando de uma barra a outra no playground da escola. Ah, que saudades dos dias em que sua maior preocupação era saber que cor de elástico usaria para prender o rabo de cavalo.


    “Mamãe, veja isto”, as lembranças ecoaram diante dela.


    Festas de aniversário com um número cada vez maior de velinhas, bailes com flashes piscando de todos os lados, vestidos para matinês dançantes ao lado de um belo rapaz, apresentações de animação de torcida com vários admiradores, grupo de jovens da igreja com Bíblias abertas e pais despedindo-se com lágrimas nos olhos ao deixá-la no alojamento da faculdade. De repente, Bob surgiu em sua vida.


    “Bob”, ela sussurrou com os olhos cheios de lágrimas.


    Bob e Mary Beth se conheceram em um grupo de ministério universitário quando ela cursava o penúltimo ano da faculdade. Bob era tudo o que a moça esperava encontrar em um marido: bonito, ambicioso, espiritual e, acima de tudo, atencioso. Os pais de ambos sorriram radiantes ao ver o casal atravessar o corredor de tapete vermelho da igreja após prometer amor eterno.


    Quinze anos depois, Mary Beth e Bob tinham uma casa hipotecada, três filhos, um cão, agendas lotadas e um casamento sem amor. Ocuparam-se tanto em cuidar da vida que se esqueceram de cuidar do amor.


    Foi então que Jim apareceu. Ela lembrou-se do dia em que entrou apressada no supermercado para comprar pão.


    — Mary Beth! É você?


    — Jim! Prazer em vê-lo — ela disse quando se encontraram no corredor e se abraçaram como amigos. — Por onde tem andado? Quando voltou à cidade?


    — Trabalhei na Europa nos últimos dez anos — Jim respondeu — mas agora estou de volta por uns tempos. Puxa, como você está linda! Ninguém lhe disse que você deveria aparentar mais idade com o passar do tempo? Eu adoraria estar tão bem assim. Você teria um tempinho para tomar uma xícara de café comigo?


    O coração de Mary Beth bateu mais rápido. Há quanto tempo não ouvia alguém dizer que ela estava linda? Não se lembrava.


    — Não, é melhor não. Preciso voltar para casa.


    — Talvez na próxima vez — Jim disse. — Estou surpreso com sua ótima aparência.


    — Ora, não diga isso — Mary Beth retrucou. — Você sempre foi galanteador. A gente se vê qualquer dia desses.


    Nos meses seguintes, Mary Beth e Jim encontraram-se casualmente várias vezes. Ela passou a usar batom e a arrumar os cabelos antes de sair de casa, pensando na possibilidade de encontrá-lo. Sua mente começou a divagar, conjeturando como seria jantar à luz de velas na companhia de Jim. Imaginou-o estendendo a mão para segurar a dela, ou afastando uma mecha de cabelo de seu rosto.


    No fundo de seu coração, Mary Beth sabia que essas divagações não eram saudáveis. Precisava pôr fim a elas; por isso planejou uma surpresa especial para Bob, na esperança de que uma noite romântica abafasse ou substituísse seus devaneios por Jim.


    Ela se lembrou daquela data. As crianças foram passar a noite na casa de uma vizinha, o jantar foi preparado com perfeição, e, da sala à luz de velas, exalava uma fragrância de lavanda. Mary Beth preparou-se durante todo o dia para aquele jantar. O vestido justo e curto foi intencional, sem falar das roupas íntimas. O cabelo foi arrumado do jeito que ele gostava, e o corpo estava perfumado e macio, à espera de ser tocado.


    — Alô — Mary Beth disse ao atender o telefone.


    — Oi, querida. Ouça, vou me atrasar esta noite. Talvez nem vá para casa. Tenho uma reunião de emergência com a diretoria, e pelo jeito só vai terminar amanhã cedo. Ouvi dizer que a exportação para a China está perigando. Não temos nada planejado para esta noite, certo?


    — Não — ela limitou-se a dizer.


    — Está bem, eu a vejo depois.


    “Não posso acreditar que Bob tenha feito isso. Ele só pensa no trabalho. Não posso mais viver assim. Isso não é um casamento. Não passa de um trabalho compartilhado. Eu tentei. Não deu certo. Não acredito que Deus queira que eu viva dessa maneira. Sei que ele tem planos melhores para mim.”


    Mary Beth pegou sua agenda e procurou o cartão de visitas com um número rabiscado no verso.


    — Alô — Jim disse ao atender o telefone.


    — Oi, Jim. É Mary Beth. Aceita tomar uma xícara de café comigo antes de dormir?


    Houve muitas outras xícaras de café e encontros planejados após aquela noite. Três meses depois, Mary Beth e Jim consumaram a aventura amorosa.


    A tentação transformou-se em condenação. O fruto proibido apodreceu a alma de Mary Beth, e ela queria morrer.


    Ao olhar para o frasco de soníferos que o médico prescrevera, ela pensou que seria muito fácil terminar com tudo aquilo... Naquele exato momento.


    O ESTRATAGEMA DO INIMIGO


    Eu gostaria de dizer que essa história que acabei de mencionar faz parte da série Desperate housewives, mas não faz. Trata-se de uma história comum que ouço repetidas vezes. Os nomes mudam, mas o enredo é o mesmo. E isso me deixa furiosa, não com as mulheres que abrem o coração para mim, mas com o inimigo que mente para elas. Com o inimigo que sussurra que Deus as está enganando — que elas seriam felizes se agissem de outra forma ou se as coisas fossem diferentes.


    E isso não é novidade. É a velha história iniciada no jardim do Éden, com o mesmo antagonista convencendo a primeira mulher a cair em seu calabouço de ruína. Mas estou me antecipando. Vamos começar do começo.


    Cinco dias após o início da criação, o Criador do Universo olhou para tudo o que havia feito e não ficou completamente satisfeito. Sim, quando o sol se pôs nos cinco primeiros dias do calendário do Reino de Deus, ele disse: “Ficou bom”. Mas faltava alguma coisa. Algo mais. Alguém mais.


    O palco foi montado para o ato 6. A cortina se levantou. Tudo precisava estar perfeito para o grand finale de Deus. Os anjos reuniram-se ao ouvir Deus anunciar a última cena do grande drama intitulado “No princípio”.


    Deus começou com um aviso: “Façamos o homem à nossa imagem”. Esse ser será diferente dos demais. Com corpo, alma e espírito, o homem terá um relacionamento pessoal e íntimo com o Criador. Será um pouco menor que os anjos e dominará todos os animais, aves e peixes. O homem será amigo de Deus.


    Deus ajoelhou-se no chão, pegou um punhado de terra, Misturou-o com saliva e começou a formar a criação mais esplêndida já concebida até hoje. Com as pontas dos dedos, Deus modelou as partes internas do homem: vasos capilares, terminações nervosas, células cerebrais, folículos capilares, cílios, papilas gustativas. Com muito cuidado e determinação, o Artista criou uma obra-prima divina.


    E, enquanto a forma sem vida estava deitada diante da plateia celestial, Deus colocou a boca em suas narinas e soprou vida em seus pulmões. O coração do homem começou a bater, os pulmões começaram a expandir-se, e os olhos começaram a tremular e abrir-se. E a cortina começou a descer sobre o palco; era o sexto dia da criação.


    “Espere!”, o Criador disse. “Minha obra ainda não chegou ao fim. Não é bom que o homem esteja só. Vou criar uma auxiliadora apropriada para ele. Uma companheira igual a ele, mas, ao mesmo tempo, muito diferente”.


    E assim Deus — o Nós, o três em um — começou a modelar o grand finale... a mulher.


    Entendeu agora? Você é capaz de sentir a euforia dos anjos voando baixo sobre a cena? O ser humano foi diferenciado das outras criações, desde o início dos tempos. O homem e a mulher foram criados com uma finalidade específica, como seres feitos à imagem de Deus para dominar a terra.


    Porém, havia entre os espectadores alguém com má intenção. Sim, ele figurava entre os seres angelicais criados por Deus. Aliás, era um dos mais bonitos. Mas não estava feliz com a criação de Deus. Algum tempo antes, esse ser angelical mostrou-se insatisfeito com a posição que ocupava na hierarquia celestial. Queria elevar-se acima de Deus. Embora houvesse sido criado para levar a luz, ele rebelou-se e foi expulso do céu, passando a ser conhecido como Príncipe das Trevas.


    E agora havia os seres humanos... Criados à imagem de Deus. O inimigo não estava nada satisfeito. Tão logo Adão e Eva se levantaram no palco, o Príncipe das Trevas começou a planejar a morte deles. Já que ele caiu, queria levar consigo o maior número desses seres criados à imagem de Deus, e o mais rápido possível.


    Adão e Eva viviam em um mundo perfeito. Tinham tudo de que necessitavam. Tinham comunhão perfeita com Deus e entre si. “Viviam nus, e não sentiam vergonha.” A única restrição imposta era que não comessem da árvore do conhecimento do bem e do mal, localizada no meio do jardim. Deus advertiu a Adão: “No dia em que dela comer, certamente você morrerá”.


    Enquanto o casal se aquecia sob a luz do amor divino, o Príncipe das Trevas entrou sorrateiramente no jardim com seu plano de roubar, matar e destruir os seres criados à imagem de Deus. E como ele fez isso? Usou a arma mais poderosa de todas: a mentira.


    AS MENTIRAS DO INIMIGO


    “Ora, a serpente...” O grande enganador vestiu-se de serpente e aproximou-se de Eva com um plano para destruir a obra mais valorizada de Deus. O grande enganador não veio com espada ou arma na mão, nem com uma faca para atacar. Veio simplesmente empunhando mentiras.


    A serpente sabia que Adão e Eva não aceitariam uma mentira tão evidente a respeito de Deus; por isso, entrou sorrateiramente no jardim empunhando uma verdade desvirtuada. Começou a investida provocando dúvida em Eva. “Foi isto mesmo que Deus disse: ‘Não comam de nenhum fruto das árvores do jardim’?” (Gn 3.1).


    Satanás sabia exatamente o que Deus dissera. Estava simplesmente tentando confundir Eva. Talvez estivesse avaliando até que ponto ela conhecia a verdade. E descobriu, pois Eva respondeu: “Podemos comer do fruto das árvores do jardim, mas Deus disse: ‘Não comam do fruto da árvore que está no meio do jardim, nem toquem nele; do contrário vocês morrerão’”(v. 3).


    Bingo! Ela não conhecia totalmente a verdade. Deus não mencionou que não deveriam tocar no fruto. Isso pode parecer uma boa ideia, mas não foi o que Deus disse.


    Naquele momento Satanás não tentou sequer disfarçar o embuste. Contou uma mentira deslavada. “Certamente não morrerão!” (v. 4). E concluiu dizendo a Eva que ela poderia ser igual a Deus. “Deus sabe que, no dia em que dele comerem, seus olhos se abrirão, e vocês, como Deus, serão conhecedores do bem e do mal” (v. 5). Em outras palavras: “Deus não sabe o que está falando. Ele não está informando vocês corretamente. Vocês não precisam dele. Podem ser seus próprios deuses”.


    Eva desprezou a verdade e acreditou na mentira. Acreditou que poderia ser igual a Deus, controlar a própria vida. “Quando a mulher viu que a árvore parecia agradável ao paladar, era atraente aos olhos e, além disso, desejável para dela se obter discernimento, tomou do seu fruto, comeu-o e o deu a seu marido, que comeu também” (v. 6).


    E, assim que Eva cravou os dentes no fruto proibido, ele se alojou em sua alma e fermentou, transformando-se em vergonha e condenação. O marido de Eva também sentiu a podridão repugnante do pecado instalar-se em sua alma. De repente, a vergonha e o medo entraram no mundo, e Adão e Eva esconderam-se de Deus como crianças birrentas.


    Toda tentação tem o objetivo de induzir-nos a viver independentes de Deus. Satanás não é muito criativo, mas é muito eficiente. E desde aquela época ele mente para nós. Por quê? Porque funciona.


    Cada mentira dele brota da ideia de que a felicidade está ao alcance de todos. Satanás quer que você acredite que Deus está omitindo informações. “Você pode ser igual a Deus. Pode ser seu próprio deus.” Em vez de instruir-nos a ser agradecidas pelo que temos, ele aponta para o que não possuímos. Pense nisso. Eva tinha à disposição todas as árvores do jardim, menos uma. Todas as árvores. Que banquete generoso! Mas, em vez de ser agradecida, ela aceitou a mentira de que a única coisa que não podia ter era aquela que a faria feliz. “Eu seria feliz se...” Isso lhe parece familiar? Deveria. Satanás usa conosco as mesmas táticas que usou com Eva.


    Eva preferiu acreditar na mentira do inimigo a acreditar na verdade de Deus. O plano do inimigo funcionou. Mas havia um fato que a serpente desconhecia: o maravilhoso plano de Deus, de perdão e graça, estava prestes a ser exposto. Satanás não venceu a batalha no Éden pela alma do homem. Jesus Cristo venceu a guerra na cruz do Calvário. Quando disse: “Está consumado!” e deu o último suspiro, Jesus abriu caminho para que a humanidade inteira reconquistasse tudo o que Adão e Eva haviam perdido.


    A CONSEQUÊNCIA DO PECADO


    Depois que comeram da árvore do conhecimento do bem e do mal, Adão e Eva perceberam que estavam nus e sentiram vergonha. Por isso, esconderam-se.


    Durante a brisa do dia, Deus chegou para passear com seus amigos, mas não os encontrou. Claro que ele sabia onde estavam. Ele sempre sabe. Mas decidiu chamar o homem: “Onde está você?”.


    Adão e Eva apareceram detrás das árvores, vestidos com folhas de figueira e com o rosto abatido. Admitiram o que haviam feito... quer dizer, mais ou menos. Adão pôs a culpa na desobediência de Eva, Eva pôs a culpa nas ações de Satanás, e Satanás... bem, imagino que ele tenha rido de orelha a orelha.


    Deus amaldiçoou a serpente e predisse que enviaria alguém para ferir-lhe a cabeça. Eva foi amaldiçoada com dores de parto e o desejo de controlar o marido. Adão foi amaldiçoado com trabalho pesado na terra e pouco resultado. No entanto, o castigo mais doloroso de todos foi a separação em relação a Deus e a morte espiritual.


    Deus expulsou Adão e Eva do jardim do Éden, cuja entrada passou a ser guardada por querubins e por uma espada flamejante, para impedir a entrada do casal. Chego quase a ouvir Eva dizer, enquanto saía do jardim em direção ao caminho do fracasso e da derrota: “Como isso aconteceu? O que eu fiz? Como pude ser tão tola?”. Diga-me a verdade: você não pensou a mesma coisa depois de ter aceitado as mentiras do inimigo e sucumbido às sugestões dele?


    Há não muito tempo ela possuía tudo! Era o começo de todas as coisas. O holofote do “no princípio” brilhou sobre Eva e desapareceu rapidamente: a primeira mulher, a primeira esposa, a primeira a acreditar nas mentiras do inimigo. Ah, sim, ela foi a primeira mulher em muita coisa, mas não foi a última.


    O PLANO DO SALVADOR


    Felizmente, Deus fez questão de registrar, em detalhes, como tudo aconteceu, para que aprendamos com os erros de Eva e estejamos preparadas quando o inimigo também nos atacar. Satanás continua a contar mentiras a respeito do fruto proibido, e seu objetivo é o mesmo desde o início dos tempos — roubar, matar e destruir (cf. Jo 10.10). Da mesma forma que o comandante de um exército estuda as táticas do adversário, temos o plano de batalha do inimigo, fornecido por Deus para que examinemos minuciosamente. De Gênesis a Apocalipse, a Bíblia nos revela o que o inimigo faz e como faz. Dessa forma, e assim não ignoramos as intenções de nosso oponente (cf. 2Co 2.11).


    E esta é a boa notícia: a batalha já foi vencida. Jesus veio “para destruir as obras do Diabo” (1Jo 3.8), e as destruiu. Cabe a nós conhecer a verdade, acreditar na verdade e andar na verdade acerca do que Jesus fez por nós na cruz.


    Enquanto andava pelo deserto do Arizona, um homem deparou com uma cascavel. Ele pegou uma enxada no fundo de seu baú e matou o animal, decepando-lhe a cabeça. Para sua grande surpresa, a cascavel decapitada continuou a vibrar a cauda, emitindo o som característico de seu guizo, ameaçando dar-lhe o bote. “O pior de tudo”, o homem contou, “foi que, apesar de eu ter decepado a cabeça dela e saber que estava morta, continuei a recuar de medo”.[1]


    A cabeça de Satanás foi decepada. Ele perdeu a batalha, mas continua a vibrar a cauda para desviar nossa atenção da realidade de sua derrota. E, apesar de ter sido derrotado, seu objetivo é fazer-nos acreditar que ele ainda está no controle.


    Em resumo, esta é a verdade que precisamos entender: Deus criou o homem à sua imagem. Satanás enganou o homem com uma mentira, dizendo que o ser humano poderia ser igual a Deus. O homem trocou a verdade pela mentira e, apesar de seu corpo viver por um período de tempo e a alma viver por toda a eternidade, seu espírito morreu totalmente no exato momento da desobediência. Todas as pessoas nascidas após aquele acontecimento vieram ao mundo com corpo e alma vivos, mas com um espírito morto (cf. Rm 5.12; Ef 2.1; 1Co 15.21-22). Mas, assim que Eva mordeu o fruto proibido, a sombra da cruz apareceu no horizonte. O Antigo Testamento inteiro aponta para aquele momento decisivo no alto do Calvário, quando Jesus quebrou as correntes do inferno que nos prendiam e libertou-nos do castigo do pecado.


    No instante em que aceitamos Jesus Cristo como nosso Salvador e permitimos que ele seja o Senhor de nossa vida, nós nascemos de novo — tornamo-nos nova criação (cf. 2Co 5.17). Nessa ocasião, além de receber a promessa do céu por toda a eternidade, recebemos uma nova identidade.


    Quando entendemos quem somos em Cristo, onde estamos em Cristo e o que temos em Cristo, andamos em vitória nas tempestades da vida, em plenitude nos dias áridos e em liberdade nos confins da terra.[2]


    No entanto, minha amiga, Satanás não para de tentá-la depois que você se torna cristã. Ele sabe quem você é, o que tem e que posição ocupa como filha de Deus. Sabe que você é uma filha escolhida, aceita, adotada, preparada, preciosa, justificada, reconciliada, redimida, reta, livre da condenação, santa, selada e totalmente perdoada. A missão dele é impedi-la de andar na verdade acerca de quem você é, e ele continua a usar as mesmas táticas que usou com Eva. Por isso, é muito importante entender o que aconteceu no Éden. Precisamos reconhecer as táticas de Satanás para enfrentar a batalha que ele trava visando à nossa mente.


    Paulo exorta-nos: “Vistam toda a armadura de Deus, para poderem ficar firmes contra as ciladas do Diabo” (Ef 6.11), mas os cristãos costumam agir como “guerreiros de olhos vendados. Sem saber quem é o nosso inimigo, lutamos uns com os outros”.[3] Vamos, então, conhecer quem esse inimigo realmente é.


    O INIMIGO REVELADO


    Quem Satanás é realmente? Seu nome significa “adversário, aquele que resiste”. Ele é um ser criado. Da mesma forma que criou o homem, Deus também criou Satanás. Ah, mas Deus não criou o ser maligno que conhecemos hoje. Criou um anjo chamado Lúcifer, nome que significa “estrela da manhã”. No entanto, Lúcifer, tal qual o homem, também tinha livre-arbítrio. Um dia, ele decidiu rebelar-se contra Deus e foi expulso do céu com um terço dos anjos. Não conhecemos os detalhes exatos da expulsão de Satanás do céu, mas dois profetas, Ezequiel e Isaías, fazem alusão a isso (cf. Ez 28.12-17; Is 14.12-15).


    De uma coisa sabemos com certeza. Jesus disse: “Eu vi Satanás caindo do céu como relâmpago” (Lc 10.18). Jesus estava lá. Precisamos lembrar sempre que, embora Jesus tenha vindo à terra em forma de homem em determinada época da História, ele era antes do início da História. “No princípio era aquele que é a Palavra. Ele estava com Deus, e era Deus. Ele estava com Deus no princípio” (Jo 1.1-2). Jesus era. Jesus é. Jesus sempre será.


    Quando foi expulso do céu, Satanás quis levar mais de um terço dos anjos com ele para a condenação final, que ocorrerá nos últimos dias. E ele quer levar com ele o maior número possível de almas.


    O inimigo é conhecido por muitos nomes: príncipe dos demônios (Lc 11.15), o deus desta era (2Co 4.4), príncipe do poder do ar (Ef 2.2), acusador (Ap 12.10), pai da mentira (Jo 8.44), enganador (Gn 3.13), antiga serpente e grande dragão (Ap 12.9). Cada um desses nomes revela algo sobre sua natureza e suas táticas.


    “A Bíblia descreve-o opondo-se à obra de Deus (Zc 3.1), deturpando a Palavra de Deus (Mt 4.6), atrapalhando o servo de Deus (1Ts 2.18), obscurecendo o evangelho (2Co 4.4), enganando o justo (1Tm 3.7) e confinando o mundo em seu poder (1Jo 5.)”.[4] Satanás não pode habitar no cristão verdadeiro porque o cristão verdadeiro é selado e habitado pelo Espírito Santo. No entanto, Satanás pode ridicularizar, tentar e perturbar o cristão incutindo ideias e pensamentos em sua mente. Ele nos faz acreditar nos pensamentos dele como se fossem nossos, a fim de nos levar a agir em desobediência a Deus. Mas ele não pode nos obrigar a fazer nada. A escolha é sempre nossa. Ele simplesmente sugere.


    O MUNDO


    Meu irmão tinha cerca de 4 anos quando decidiu pegar uma caixa de fósforos e um punhado de velas tipo estrelinha para ver como funcionavam. Alguém lhe contara que as estrelinhas brilhavam mais na escuridão, por isso ele escolheu o lugar mais escuro da casa da vovó... o guarda-roupa.


    Depois de entrar sorrateiramente naquele móvel escuro, meu irmão se agachou no meio dos vestidos e casacos e acendeu o primeiro fósforo. Imediatamente as velas começaram a lançar faíscas em todas as direções. Em questão de segundos, Stewart notou que não havia apenas estrelinhas brilhando. As roupas da vovó estavam em chamas. (Tenho a satisfação de dizer que Stewart não sofreu nenhum dano, a não ser a surra que levou da vovó.)


    Amigas, não precisamos entrar no guarda-roupa para encontrar escuridão ou trevas. Elas estão à nossa espera no momento em que saímos de casa, ligamos o aparelho de TV ou assistimos ao noticiário da noite. O mundo está cheio de trevas em todos os lugares. Satanás não é o nosso único inimigo. A Bíblia diz que nossa luta é contra o mundo, contra a carne e contra as forças do mal.


    Qual o significado exato de mundo? Na Bíblia há várias definições. Às vezes mundo refere-se a todas as pessoas do Universo: “Porque Deus tanto amou o mundo que deu o seu Filho Unigênito” (Jo 3.16). Em alguns casos mundo refere-se ao planeta Terra. Em outros, refere-se aos valores e tradições seculares. É a esse mundo que Paulo se refere quando diz: “Não se amoldem ao padrão deste mundo” (Rm 12.2). Jesus disse que o mundo o odiava e que não nos deveríamos surpreender se também nos odiasse (cf. Jo 15.18-19). Os dois textos referem-se aos valores do mundo, ou seja, a maneiras de pensar.


    A Bíblia também nos diz que “o mundo todo está sob o poder do Maligno” (1Jo 5.19). Alguém diria que estamos discutindo detalhes sem importância. Mas, quando pensamos no poder do inimigo e na força dos sistemas mundanos, vemos que são a mesma coisa. Neste momento, os sistemas mundanos estão sendo fortemente influenciados pelo Maligno.


    Há, porém, uma esperança. Jesus disse: “Tenham ânimo! Eu venci o mundo” (Jo 16.33). Enquanto vivermos neste mundo, sentiremos sua força. Mas Deus nos garante que temos as armas necessárias para vencer o mundo (cf. 1Jo 5.4-5). Temos o poder do Espírito Santo, que habita em nós, e fé no Vitorioso, que opera por nosso intermédio.


    A CARNE


    Há outro inimigo nessa batalha pela mente: a carne. Recebemos mensagens a nosso respeito desde que nascemos; algumas verdadeiras, outras falsas. Passamos a vida fazendo tudo o que, a nosso ver, é necessário para nos sentir protegidas, seguras e importantes. No período entre o dia em que nascemos fisicamente e o dia em que nascemos espiritualmente (o novo nascimento), adquirimos certos hábitos, tanto na maneira de agir como no modo de pensar. Nossa natureza carnal é responsável pelo conflito entre nossa submissão a Deus para receber tudo aquilo de que necessitamos e nossa maneira peculiar de usar a força e os meios de que dispomos.


    Conforme ocorre com a palavra mundo, a palavra carne tem vários significados na Bíblia. Um deles refere-se ao nosso corpo físico, isto é, carne e ossos. A Bíblia diz: “Aquele que é a Palavra tornou-se carne e viveu entre nós” (Jo 1.14). Jesus veio ao mundo em um corpo físico: carne e sangue.


    Há, porém, outro significado da palavra carne. Refere-se a nossos pensamentos e ações pecaminosos que se desenvolvem ao longo do tempo. É o nosso mecanismo para conseguir o que desejamos, sem a ajuda de Deus. Assim que nos tornamos cristãs, o desejo de fazer tudo à nossa maneira e com nossas forças, sem pedir a ajuda divina, não desaparece instantaneamente. Ninguém aperta a tecla “delete” para apagar nossa antiga programação. Daquele momento em diante há uma luta entre a carne, com seu dispositivo defeituoso de pensamentos e ações egoístas, e o espírito, cujo desejo é agradar a Deus.


    Quando aceitamos Jesus Cristo no coração, nascemos de novo e temos um novo espírito dentro de nós. Somos salvas do castigo do pecado. No entanto, enquanto vivermos neste corpo terreno, teremos de lutar contra o poder do pecado. Os antigos desejos carnais guerreiam contra os novos desejos espirituais. Além de lutar contra o mundo externo, lutamos contra a carne em nosso interior — mente, vontade e emoções.


    Eu e minha família moramos à beira de um lago; somos abençoados e, ao mesmo tempo, importunados com a presença de várias espécies de aves. De vez em quando, somos surpreendidos com a presença de gansos canadenses que não pedem permissão para invadir nosso espaço e precisam voltar para o Norte, de onde vieram. Curiosamente, alguns desses visitantes confusos param na metade do caminho e decidem que os estacionamentos dos shopping centers são lugares excelentes para dar início a uma família. O casal de gansos faz o ninho sob uma árvore, onde a mamãe gansa bota os ovos. A mamãe gansa cumpre sua tarefa de chocar os ovos, e o papai ganso cumpre sua tarefa de proteger a família. Ele grasna e lança sujeira nos clientes do shopping que estão ali apenas para fazer compras, investe contra crianças curiosas e age como se fosse dono do lugar.


    Um dia, vi um ganso caminhar, com seu andar gingado, em direção a uma minivan e começar a atacar furiosamente uma das calotas. O ganso confundiu-se ao ver o próprio reflexo na calota e não tinha ideia de que estava lutando com sua própria imagem, chegando quase a quebrar o bico.


    Ora, minha amiga, precisamos aprender a substituir as mentiras pela verdade e desprezar a “verdade” do inimigo; mas às vezes precisamos entender também que estamos lutando contra nossas más escolhas e fraquezas. Satanás, claro, observa isso e tira vantagem desses equívocos. É assim que qualquer adversário consegue ser vitorioso. Temos, porém, de assumir a responsabilidade por nossas escolhas carnais e admitir nossos pecados, confessar os erros e nos arrepender — dar meia-volta e seguir na direção oposta.


    O mundo, a carne e o Maligno estão interligados a tal ponto que é difícil separá-los. Satanás é o condutor principal do trem das mentiras, e o está dirigindo rumo a um precipício. Mas lembre-se: ele não pode obrigá-la a nada. Sempre temos escolha. Deus sempre providencia um escape (cf. 1Co 10.13).


    A VITÓRIA


    Não devemos jamais procurar encrencas. Não precisamos procurar motivos para lutar com o inimigo. Ao derrotar Satanás na cruz do Calvário, Jesus não o confrontou abertamente; apenas cumpriu o destino para o qual havia sido chamado. Da mesma forma, derrotamos o inimigo todas as vezes que trocamos uma mentira pela verdade de Deus, sufocamos nossos desejos para obedecer aos mandamentos dele e andamos na fé em vez de correr de medo.


    “A maior de todas as batalhas vencidas até hoje foi a aparente morte do vitorioso, sem proferir uma só palavra de reprovação a seu adversário! O príncipe deste mundo foi julgado, e os principados e potestades não foram desarmados por uma guerra de confrontos, mas pela rendição de Jesus na cruz”.[5]


    A Bíblia descreve Satanás como um leão rugindo à procura de alguém para devorar. O leão ruge para atemorizar a presa. Mas não precisamos ter medo. Esse leão, embora possa rugir, não tem dentes, e nunca ouvi falar de um animal que tenha matado sua presa apenas com as gengivas.


    A finalidade deste capítulo é expor a verdadeira identidade do inimigo. Contudo, nunca devemos nos concentrar nele. Nossa atenção deve ser dirigida ao Salvador Vitorioso, o Filho unigênito de Deus, que derrotou o inimigo na cruz. Jesus Cristo reina soberanamente, e os anjos ministradores nos cercam por todos os lados (cf. Hb 1.14). “Aquele que está em vocês é maior do que aquele que está no mundo” (1Jo 4.4).


    Volte os olhos para Jesus,


    Olhe para seu rosto maravilhoso,


    E tudo o que há na terra ficará obscurecido


    Diante da luz de sua glória e graça.


    Helen H. Lemmel


    Agora conhecemos a verdadeira identidade do inimigo. E, o que é mais importante, conhecemos o Salvador que o derrotou.
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      Reconheça as mentiras


      “E conhecerão a verdade, e a verdade os libertará.”


      João 8.32


      Certa ocasião, recebi a seguinte carta:


      Querida Sharon,


      Encontrei seu e-mail em seu site. Estava procurando informações sobre o que a Bíblia diz a respeito de aventuras amorosas. De repente, deparei com sua página na internet. Estou com a intenção de destruir minha vida. A vida com meu marido nunca foi boa — eu diria medíocre, na melhor das hipóteses. Estou me esforçando muito para melhorar minha aparência a fim de que outros homens me notem e me desejem. Temos quatro filhos, e sou totalmente infeliz. Meu marido está prestando serviço militar em um campo de treinamento de recrutas. Estou feliz por ele ter ido embora.


      Estou disposta a ter uma aventura amorosa com qualquer um, só para fugir do casamento. Não quero olhar para trás e achar que poderia ter sido feliz com outra pessoa. Tenho a sensação de estar presa na armadilha de um casamento sem amor. Quero o divórcio.


      Você é capaz de ver o inimigo esfregando as mãos de ansiedade? Aposto que ele estremeceu quando ela clicou o botão “Enviar” na tela do computador para me enviar essa mensagem. “Ah, não”, ele deve ter dito. “Isso vai estragar tudo”. Ele sabia que eu a ajudaria a reconhecer a mentira.


      A MESMA HISTÓRIA DE SEMPRE


      Se você pensar nas palavras dessa carta, verá que não são diferentes das mentiras nas quais Eva acreditou enquanto estava no Éden. “Deus está omitindo informações... Eu seria feliz se... Vou passar a controlar esta situação... Danem-se as consequências. Qualquer coisa será melhor que isso”.


      Quando ouço histórias de mulheres subjugadas pelo desânimo e desespero, sinto um aperto no coração. Não foi isso que Deus tinha em mente quando enviou seu Filho, Jesus Cristo, ao mundo para morrer na cruz do Calvário, sair daquele túmulo escuro e deixar o alto do monte para subir ao céu. Não foi isso que Deus planejou para sua noiva quando deu a ela o dom e o poder do Espírito Santo. Não. Jesus disse: “Eu vim para que tenham vida, e a tenham plenamente” (Jo 10.10). O que aconteceu, então, para impedir o fluxo de vida plena no coração de homens e mulheres? Por que nossa vida não é vitoriosa? Onde está a água viva? Creio que o fluxo foi interrompido porque estamos acreditando nas mentiras, não na verdade.


      Robert McGee, autor de Search for Significance [A busca pela relevância], escreveu:


      Um dos maiores passos que podemos dar para glorificar a Cristo e andar em paz e alegria com nosso Pai celestial é reconhecer a falácia que nos tem aprisionado. As mentiras de Satanás distorcem nossa visão verdadeira, deformam nossos pensamentos e produzem emoções dolorosas. Se não conseguirmos identificar essas mentiras, é bem provável que continuaremos a ser derrotados por elas.[1]


      O texto de João 10.10 revela não só a intenção de Jesus para que tenhamos vida plena, mas também a intenção do inimigo de impedi-la: “O ladrão vem apenas para roubar, matar e destruir; eu vim para que tenham vida, e a tenham plenamente”. Já conhecemos a verdadeira identidade do inimigo, e ele está fazendo o possível para impedir que os cristãos tenham vida em plenitude. Seu objetivo maior é destruir-nos completamente, e seu modus operandi se baseia em mentiras.


      A Bíblia diz: “... pois não ignoramos as suas [de Satanás] intenções” (2Co 2.11). “Vistam toda a armadura de Deus, para poderem ficar firmes contra as ciladas do Diabo” (Ef 6.11). As intenções e ciladas do Maligno incluem o plano gradual e progressivo de uma mentira atrás da outra. Ele começa devagar e vai abrindo caminho para heresias cada vez mais destrutivas e desastrosas. Para impedir essa progressão, precisamos seguir a sugestão de Barney Fife no programa The Andy Griffith Show: “Mate-a no nascedouro. Reconheça a mentira no momento em que ela entrar em sua mente”.


      E a única maneira de reconhecer a mentira é conhecendo a verdade. Precisamos conhecer a verdade para que, quando surgir algo que tente imitá-la, percebamos imediatamente que ali falta autenticidade.


      Quando uma pessoa está treinando para ser caixa de banco, ela aprende a identificar notas falsas. No entanto, os instrutores não ensinam a identificar o dinheiro falso. Ao contrário, ensinam a identificar o dinheiro verdadeiro. Eles analisam as marcas e as cores e usam o tato para que, quando aparecer uma nota falsa, o caixa saiba identificá-la. D. L. Moody disse certa vez: “A melhor maneira de provar que uma vareta está torta não é discutindo a respeito dela nem gastando tempo em denunciá-la, mas colocando-a ao lado de uma vareta reta”.[2]
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